
cartografia do silênciocaroline policarpo veloso 17

as pedras têm muita força, ou somos nós?

viviane nogueira

imagina carregar uma montanha
dentro do corpo
 
a cada passo a cada gesto
mover pedras
 
(imagina a dor nos músculos o cansaço)
 
//
 
imagina carregar dentro do corpo uma 
pedra
vermelha
que sangra
 
(sempre) 
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//
 
imagina o tanto de
 
silêncio
e grito
calma
e força





anotações para autorretrato
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I

57 quilos
 
206 ossos
 
braços/dedos/seios/ombros/dentes
 
um tanto de grito
e garra
guelra
e asa
&pelos&cauda&trompa
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II

me dói tanto esse corpo
de dentro
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III

eu checo esse rosto
no espelho
todos os dias
com esperança de que tenha se tornado meu
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IV
 
mas se essa garra que aperta a garganta  
[desaparecer,
se esse peso que sinto na voz parar  
[de doer
será que vai sobrar alguma coisa? 
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se eu puxasse esse silêncio enroscado  
na minha língua
tatuado na voz
e ancorado tão fundo no corpo

se o arrancasse
rasgando a boca a garganta o peito talvez
o útero
 
sobrava o que?
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como se procura no corpo uma voz? 
sem nem saber que gosto tem, que som,  
que textura?


